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RESUMO: Este trabalho tem como tema a importância da análise de fluxo de caixa na tomada de 

decisão a respeito dos recursos financeiros dentro de uma loja de materiais de construção localizada na 

cidade de São João del Rei/MG. Nesse sentido, este estudo objetiva demonstrar a importância da 

análise de fluxo de caixa dentro do estabelecimento supramencionado. A metodologia adotada 

consiste na realização de um estudo aplicado, qualitativo e descritivo por meio de um estudo de caso 

cujo instrumento de coleta de dados se deu por meio de uma entrevista realizada ao gestor da 

organização. Os resultados obtidos, por sua vez, apontaram que a análise dos fluxos de caixa auxilia 

positivamente na tomada de decisões, uma vez que esses demonstrativos permitem que o gestor 

vislumbre a real situação financeira da organização. Isso posto, concluiu-se que na organização onde o 

se deu o presente estudo de caso,  a análise dos fluxos de caixa é constantemente realizada antes da 

tomada de decisões, a fim de que o gestor utilize-se das informações nela contidas para realizar suas 

compras de produtos ou assumir novas obrigações financeiras, demonstrando-se a importância dessa 

análise para o sucesso empresarial.  
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1. INTRODUÇÃO 

  

A contabilidade pode ser considerada como uma importante ferramenta de gestão 

empresarial, na medida em que oferece diversas ferramentas capazes de identificar erros ou 

apresentar informações de relevância para as organizações.  

 Nesse contexto, verifica-se que diante de um mercado bastante competitivo, cada vez 

mais, os gestores devem buscar se valer pelo uso de ferramentas que auxiliem em melhorias 

para o desenvolvimento das empresas.  
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 Desse modo, as atividades de análise e o uso de relatórios contábeis e gerenciais 

simbolizam importantes ferramentas para os administradores, tendo em vista que permitem 

uma real visão da situação contábil das empresas e dos fenômenos que envolvem a atividade 

empresarial.  

 Diante de todo o exposto, o presente trabalho aborda como tema a importância da 

análise dos fluxos de caixa para a tomada de decisões em uma loja de materiais de construção.  

Nessa perspectiva, a escolha do assunto preterido se demonstra relevante por tratar de 

um tema que pode auxiliar os administradores a melhorarem os resultados de suas 

organizações, a partir da compreensão da importância da análise dos fluxos de caixa. 

Além disso, nota-se a importância do desenvolvimento deste trabalho pela necessidade 

de maior pesquisa acadêmica sobre o impacto das análises de fluxo de caixa sobre os 

resultados empresariais. 

Destaca-se que o problema de pesquisa levantado para a realização desse estudo foi: „‟ 

Como a realização da análise dos fluxos de caixa auxilia na tomada de decisões pelo 

administrador de uma loja de materiais de construção? „‟ 

 Dessa maneira, o objetivo geral definido para a realização dessa pesquisa é demonstrar 

a importância da análise dos fluxos de caixa para uma loja de materiais de construção na 

cidade de São João del Rei/MG.  

 Os objetivos específicos definidos para a solução do problema de pesquisa foram: 

estudar através da bibliografia existente o conceito de fluxo de caixa; pesquisar sobre a 

importância do fluxo de caixa e analisar através de estudo de caso realizado na empresa de 

materiais de construções X se o fluxo de caixa é utilizado e como pode auxiliar na tomada de 

decisão.  

 A metodologia utilizada baseou-se na realização de um estudo de caso com a 

realização de uma entrevista ao gestor de uma loja de materiais de construção localizada na 

cidade de São João del Rei/MG. 

 O estudo desenvolvido classifica-se como aplicado, descritivo e qualitativo, realizado 

através de uma análise dos dados coletados por meio de questionário. 

 O trabalho se divide em três principais partes, sendo elas a realização de uma pesquisa 

bibliográfica a respeito do conceito de fluxo de caixa, as vantagens de sua utilização, sua 

elaboração e sua aplicabilidade nas pequenas empresas como ferramenta de gestão para 

auxílio na tomada de decisões, a apresentação dos resultados e discussão e, por fim, a 

elaboração das considerações finais do trabalho.  
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2. Referencial Teórico 

 

Para a devida compreensão do assunto escolhido para a realização dessa pesquisa, fez-

se necessária a revisão de literatura à respeito dos principais conceitos que se relacionam ao 

tema escolhido. Sendo assim, o presente tópico apresenta os principais aspectos teóricos e 

doutrinários à respeito da contabilidade gerencial e do uso da análise de fluxos de caixa para a 

tomada de decisões.  

 

2.1 Conceito de Fluxo de Caixa 

 

 Dentro de uma organização empresarial, a gestão dos recursos financeiros auferidos 

durante a realização das atividades, é uma das mais importantes ferramentas de gestão por 

permitir o registro e a análise das informações contábeis.  

 Nesse sentido, Gazzoni (2003, p. 39) disserta que:  

A gestão dos recursos financeiros representa uma das principais atividades da 

empresa e dessa forma, se faz necessário um efetivo planejamento dos montantes 

captados e, o acompanhamento dos resultados obtidos com o objetivo de administrar 

tais recursos, possibilitando uma melhor operacionalização. 

 

 Sendo assim, nota-se a importância da gestão e do planejamento financeiro quanto ao 

fluxo de caixa, sendo a sua análise e controle relevante para a tomada de decisões. Nesse 

contexto, salienta-se que o fluxo de caixa pode ser definido como o movimento de entrada e 

saída de todos os recursos financeiros do caixa (GENTIL,2007).  

 Nesse mesmo sentido, Pivetta (2004, p. 02) conceitua o fluxo de caixa:  

O fluxo de caixa é uma demonstração dinâmica, que oferece ao gerente financeiro 

uma bagagem de informações que o ajudará na tomada de decisões. Representa a 

previsão, o controle e o registro de entradas e saídas financeiras durante um 

determinado período, contendo informações sobre a vida financeira da empresa. 

Através dele, obtêm-se as informações sobre o estado de liquidez da empresa; como 

utilizar seus recursos por um determinado período; se há capacidade da empresa 

aplicar recursos e/ou se há necessidade de buscar um empréstimo. 

 

Desse modo, observa-se que o fluxo de caixa é relevante não somente para o registro 

das movimentações financeiras pois serve também de instrumento para avaliação da liquidez 

empresarial, ou seja, sua capacidade e garantia de pagamento das dívidas nas datas de 

vencimento, através das medidas de desempenho (BRAGA E MARQUES,2001).  

 Nas palavras de Toledo Filho et al. (2010) o fluxo de caixa é o processo que evidencia 

a geração de caixa da empresa e sua análise poderá trazer ao administrador algumas 
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preocupações, principalmente quando a empresa vem apresentando lucro contábil, cuja 

realização financeira não acontece ao mesmo tempo, ou quando o tempo de realização 

apresenta-se longo. 

 Sendo assim, após a compreensão do conceito de fluxo de caixa torna-se necessário 

conhecer o conceito de Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) e também as suas 

classificações conforme se demonstra nos tópicos a seguir.  

  

2.2  Demonstração de Fluxo de Caixa  

  

 Ribeiro (2018) afirma que a demonstração de fluxo de caixa define-se como um 

parecer contábil que tem por finalidade afirmar as operações que foram realizadas em 

determinado período, a qual causara alterações no caixa e no equivalente de caixa.  

 No mesmo sentido, Sousa e Dias (2019) dissertam que a Demonstração do Fluxo de 

Caixa (DFC) conceitua-se como um relatório contábil que objetiva evidenciar as entradas e 

saídas do caixa das entidades, para com isso facilitar a tomada de decisão em determinadas 

situações em que necessita de informação em tempo hábil. 

Para Crepaldi (2006) a demonstração de fluxo de caixa tem sido o instrumento de 

análise financeira considerado mais importante dentro de uma empresa, uma vez que 

representa a relação de entradas e saídas dos recursos financeiros de determinado período. 

 

2.2.1 Vantagens do Fluxo de Caixa 

  

 Na concepção de Pivetta (2015,p. 04) a principal vantagem do fluxo de caixa é a 

possibilidade de se compreender o que aconteceu no passado e se planejar para o futuro 

através das informações obtidas na análise dos dados. Dessa forma, a comparação do fluxo 

projetado com o real é o que indica as variações que quase sempre demonstram as 

deficiências na gestão empresarial realizada.  

 Nesse sentido, observa-se que dentre as inúmeras vantagens decorrentes da análise dos 

fluxos de caixa, destacam-se: visão integrada do caixa, alta preocupação com a 

competitividade e desempenho e o equilíbrio financeiro de caixa (PIVETTA,2015).  

 Dessa maneira, verifica-se que através da medição do desempenho empresarial pela 

análise dos fluxos de caixa, a principal vantagem obtida pelo empresário é a possibilidade de 



5 
 

moldar o seu negócio utilizando-se de ferramentas de gestão para ter uma vantagem 

competitiva sobre o seu concorrente (EHRHARDT,2010).  

 Sendo assim, conclui-se que o uso da análise do fluxo de caixa é uma ferramenta 

eficiente para a compreensão do passado e planejamento do futuro empresarial  e demonstra-

se vantajoso pelos motivos acima expostos.  

 

 

 

2.2.2Classificação de Fluxo de Caixa  

 

Para a melhor compreensão do contexto em que se enquadram os fluxos de caixa nas 

pequenas empresas, torna-se necessária a revisão de literatura sobre as suas classificações.  

 Nesse aspecto, destaca-se que os fluxos de caixa podem ser: operacionais, de 

investimento, de financiamento e extraoperacionais.  

 De acordo com Pivetta (2005, p. 06):  

Os fluxos operacionais são os fluxos de caixa – entradas e saídas –diretamente 

relacionado à produção e venda dos produtos e serviços da empresa. Esses fluxos 

captam a demonstração do resultado e as transações das contas circulantes 

(excluindo os títulos a pagar) ocorridas durante o período. 

 

 Sendo assim, observa-se que os fluxos de caixa operacionais tratam-se de relatórios 

que têm como objeto as informações contábeis das vendas de produtos e serviços da 

organização, sendo essas as responsáveis pela movimentação dessa modalidade de fluxo de 

caixa.  

 No mesmo sentido, Ribeiro (2015) informa que as atividades operacionais são aquelas 

que não se enquadram no exercício de investimento e financiamento.  Sendo que as suas 

principais funções são produzir receita para empresa. Pode ser ilustrada por meio da 

remuneração das vendas, das liquidações de fornecedores, empregados, nas aquisições de 

matérias. 

 Os fluxos de investimento, por sua vez, são os fluxos de caixa que se relacionam com 

a compra e venda de ativos imobilizados, e participações societárias. Desse modo, as 

operações de compra resultam em saídas de caixa, enquanto que as operações de venda geram 

entradas de caixa (PIVETTA, 2005).  
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De acordo com Silva (2013) pode-se dizer que as atividades de investimentos são as 

compras e vendas das ferramentas, lotes e maquinários, a qual está incluso nas vendas de 

ativos de longo prazo da empresa e outros investimentos nos equivalentes de caixa. 

 Pivetta (2005, p. 07) informa a respeito da definição dos fluxos de financiamento:  

Os fluxos de financiamento resultam de operações de empréstimo e capital próprio. 

Tomando ou quitando empréstimos tanto de curto prazo (títulos a pagar) quanto de 

longo prazo resultará numa correspondente entrada ou saída de caixa. Do mesmo 

modo, a venda de ações pode resultar numa entrada de caixa, enquanto que a 

recompra de ações ou o pagamento de dividendos pode resultar em saída financeira. 

 

 Diante do exposto, verificados os tipos de caixa aplicáveis às pequenas empresas 

passaremos a compreender como funciona a elaboração de um fluxo de caixa.  

 

2.3 Elaboração do Fluxo de Caixa 

 

 A elaboração do fluxo de caixa é um importante instrumento para a gestão financeira 

das organizações, tendo em vista que possibilita o auxílio no planejamento e no controle 

financeiro.  

 De acordo com Friederich e Brondani (2005) existem dois métodos de elaboração do 

fluxo de caixa, sendo eles o método direto e o método indireto. Nessa perspectiva, verifica-se 

que os autores informam que esse método consiste em classificar os recebimentos e 

pagamentos utilizando o método das partidas dobradas, ou seja, o método pelo qual se 

vislumbra integralmente as informações. 

 Para Braga (2012, p. 83) a “Apresentação do método direto é de fácil compreensão 

mesmo por aqueles que têm pouco ou nenhum treinamento em contabilidade financeira”  

 O método de elaboração indireto, por sua vez, é aquele que não demonstra os 

recebimentos e pagamentos operacionais, que na verdade deverão ser relatadas importâncias 

de fluxo de caixa líquido das atividades operacionais indiretamente, ajustando assim, o lucro 

líquido para reconciliá-lo ao fluxo de caixa das atividades operacionais (FRIENDERICH E 

BRONDANI,2005).  

 Nesse aspecto, Souza e Dias (2019, p.19) dissertam sobre o método indireto:  

Já no método indireto como citado, parte do lucro líquido da empresa com exceção 

das despesas e receitas que não influenciam no disponível, e são inclusas as receitas 

obtidas de forma não-operacional, por não está diretamente ligado ao caixa, essa 

demonstração se torna incompleta  
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 Desse modo, que esse método não é considerado perfeito por não lidar de forma direta 

com o caixa e seus equivalentes, uma vez que necessita converter as informações da DRE e o 

balanço patrimonial, elaboradas no regime de competência para o regime de caixa e isso 

demanda tempo (SOUZA e DIAS, 2019).  

  

2.4 O Fluxo de Caixa e a pequena empresa  

  

 Nas pequenas empresas, tendo em vista a simplicidade de estrutura, pode-se dizer que 

a contribuição da análise do fluxo de caixa consiste na compreensão efetiva dos efeitos das 

decisões tomadas com relação à disponibilidade financeira da gestão (PIVETTA,2005).   

  A respeito da contribuição da análise de fluxo de caixa para a pequena empresa, 

Pivetta (2005, p. 03) disserta que:  

A contribuição do fluxo de caixa é portanto, fundamental no entendimento do 

funcionamento da própria empresa e das implicações das decisões tomadas. Além 

disso podemos citar outros aspectos da atividade que a manutenção de um fluxo de 

caixa pode ajudar a perceber e compreender:Existência de concentração de 

pagamentos/recebimentos; Sazonalidade nas vendas;Necessidade e resultados das 

políticas de marketing e promoções;Estrutura de custos/despesas fixa;Necessidade 

da separação dos controles pessoais e da empresa;Necessidade de uma remuneração 

pelo trabalho do empreendedor; Efeitos dos tributos;A noção de 

passivos/obrigações. 

  

 Desse modo, infere-se que especificamente na pequena empresa, devido às 

peculiaridades desse tipo de organização, a análise de fluxo de caixa aponta informações 

contábeis precisas e relevantes que podem auxiliar o gestor em sua tomada de decisões.  

 A respeito desse tema, Gazzoni (2003, p. 84), por sua vez,  informa que:  

Para o pequeno negócio, de perfil familiar, o Fluxo de Caixa é ferramenta de grande 

utilidade pela facilidade com que poderá ser entendida e elaborada pelo gestor. A 

utilização do Fluxo de Caixa permite a empresa planejar seu futuro através do 

orçamento projetado de caixa, evitando desencontro entre suas receitas e despesas. 

 

 Logo, nos pequenos negócios verifica-se que a informalidade tão comum a esse tipo 

de organização, deve ser substituída por ferramentas de gestão que propiciem a melhor 

administração dos recursos financeiros, sendo a análise dos fluxos de caixa um instrumento 

indicado para esse propósito (PRUDÊNCIO, 2018).  

 Diante de todo o exposto, verifica-se que o método de pesquisa aplicável em uma 

pequena empresa visando demonstrar a importância da análise dos fluxos de caixa nessas 

organizações, também pauta-se por peculiaridades demonstradas no tópico a seguir.   

  

3. Metodologia 
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Os procedimentos metodológicos utilizados para a elaboração deste trabalho se 

classificam conforme se verifica nos tópicos a seguir:  

 A metodologia da pesquisa realizada, se classifica quanto à sua natureza como um 

estudo aplicado. Nesse contexto, salienta-se que esse tipo de pesquisa objetiva resolver 

problemas ou necessidades concretas e imediatas (APPOLINÁRIO,2004).  

 Nesse aspecto, nota-se que a pesquisa é aplicada por ter como objetivo apontar a 

importância da análise do fluxo de caixa para a tomada de decisões em uma organização. Essa 

finalidade, portanto, se relaciona à necessidade de suprir uma necessidade imediata do 

negócio na medida que auxilia os gestores nas tomadas de decisões.  

 Quanto ao método de abordagem dos dados, salienta-se que o estudo realizado trata-se 

de uma pesquisa qualitativa, tendo em vista que visa descrever e compreender como a técnica 

de controle e análise dos fluxos de caixa permite auxiliar na tomada de decisões por parte do 

gestor.  

 A esse respeito, Oliveira (2004) disserta que as pesquisas qualitativas possuem a 

facilidade de descrever a complexidade de uma determinada hipótese analisando a interação 

de certas variáveis visando apresentar contribuições no processo de mudança necessário para 

a melhoria dos processos dinâmicos que a envolvem.  

 Quanto aos fins do estudo desenvolvido, insta salientar tratar-se de uma pesquisa 

descritiva que visa descrever como funciona o processo de análise dos fluxos de caixa em 

uma loja de materiais de construções localizada em São João del Rei/MG e como essa técnica 

é importante para a tomada de decisões por parte do gestor empresarial.  

 De acordo com Andrade (2002) esse tipo de pesquisa preocupa-se em observar fatos, 

registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, sem a interferência do pesquisador.  

O método de pesquisa utilizado na elaboração do trabalho consiste em um estudo de 

caso realizado por meio de aplicação de questionário ao gestor de uma loja de materiais de 

construções, visando identificar como a análise do fluxo de caixa influencia na tomada de 

decisões por parte desse administrador.  

De acordo com Gil (2002) o estudo de caso conceitua-se como uma modalidade de 

pesquisa que fundamenta-se num estudo aprofundado e exaustivo de um objeto específico 

permitindo um amplo conhecimento sobre o fenômeno que o envolve.  

 Do exposto, nota-se que para a coleta de dados foi realizada através de uma entrevista 

ao gestor de uma empresa de materiais de construções.  
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 De acordo com Minayo (2002, p.57) a entrevista pode ser definida como:  

A entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através dela, o 

pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores sociais. Ela não 

significa uma conversa despretensiosa e neutra, uma vez que se insere como meio de 

coleta dos fatos relatados pelos atores (...) Nesse sentido, a entrevista, um termo 

bastante genérico, está sendo por nós entendida como uma conversa a dois com 

propósitos bem definidos. Num primeiro nível, essa técnica se caracteriza por uma 

comunicação verbal que reforça a importância da linguagem e do significado da fala. 

Já, num outro nível, serve como um meio de coleta de informações sobre um 

determinado tema científico. 

 

Nessa perspectiva, salienta-se por fim que a entrevista aplicada foi composta por dez 

questões que abordam temas necessários para o alcance dos objetivos estabelecidos no 

planejamento desse trabalho, permitindo se verificar como funciona o processo de tomada de 

decisões na empresa onde o estudo se realizou. 

 

4. Resultados e discussão  

 

 Esse tópico apresenta os dados coletados através da pesquisa realizada, relacionando o 

referencial teórico com a visão prática do gestor empresarial que colaborou para a coleta de 

dados.  

 Inicialmente, faz-se necessário destacar que a empresa da qual os dados foram 

coletados iniciou suas atividades de comercialização de materiais de construção na cidade de 

São João del Rei/MG no ano de 1992, tendo, portanto, 27 anos de existência. 

 O primeiro quesito da entrevista relacionado ao alcance dos objetivos da pesquisa foi 

identificar se as movimentações de caixa são registradas corretamente no livro, sendo que o 

entrevistado informou que os registros são inseridos corretamente no fluxo de caixa que está 

disponível no software adotado para esse fim dentro da organização.  

 Nessa perspectiva, de acordo com Prudêncio (2018, p.13) os softwares, mais 

popularmente conhecidos como sistemas, são importantes ferramentas para auxiliar na 

organização das informações contábeis, especialmente na realização das atividades comerciais 

tendo em vista a quantidade de movimentações de entrada e saída do caixa dessas 

organizações. Tal assertiva se mostra relevante, uma vez que a empresa onde a entrevista foi 

realizada exerce atividades essencialmente comerciais no ramo de vendas a varejo de 

materiais de construções.  

 Em consonância com o que foi exposto acima, o questionário aplicado visou 

identificar se o gestor empresarial considera importante a realização da análise dos fluxos de 
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caixa, oportunidade em que o mesmo respondeu que sim e informou também que realiza 

controle de seu fluxo de caixa frequentemente.  

 Outro aspecto abordado pela pesquisa visou identificar a forma de gestão do estoque 

da organização onde os dados foram coletados, momento em que o gestor informou realizar o 

controle de estoques por meio do próprio software implementado na organização e por meio 

de contagem física realizada frequentemente.  

 No mesmo sentido, o entrevistado informou que leva em consideração as vendas 

realizadas para realizar compras de reposição dos estoques, bem como utiliza as informações 

obtidas por meio do controle do fluxo de caixa para saber o quanto tem disponível para a 

realização de novas compras. 

 Nesse aspecto, salienta-se que Gazzoni (2003) informa que as demonstrações de fluxo 

de caixa fornecem importantes informações sobre a real situação financeira da empresa e são 

imprescindíveis para que o administrador realize a tomada de decisões como compras de 

forma segura e correta.  

  Na mesma perspectiva, o gestor entrevistado informou que leva em consideração as 

informações obtidas através da análise dos fluxos de caixa para a tomada de suas decisões, 

uma vez que elas demonstram exatamente a quantia que a empresa tem em caixa e apontam a 

capacidade da mesma em cumprir com as obrigações a serem assumidas, possibilitando o 

desenvolvimento do estabelecimento comercial. 

 Por fim, salienta-se que o entrevistado respondeu que a empresa obteve bons lucros 

com a realização de suas atividades no último ano e que a realização do controle do fluxo de 

caixa foi fundamental para tal crescimento.  

   

Considerações Finais 

 

 Através da realização dessa pesquisa foi possível se demonstrar a importância da 

análise dos fluxos de caixa dentro de uma empresa de comercialização de materiais de 

construção. Para isso, o presente estudo apresentou uma revisão bibliográfica a respeito do 

conceito de fluxo de caixa, suas vantagens, formas de elaboração e peculiaridades aplicáveis 

dentro de uma pequena empresa. 

 A escolha desse tema se mostrou relevante, uma vez que a discussão levantada 

confirmou a hipótese de que a análise de fluxo de caixa possui influência positiva na tomada 
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de decisão por parte dos gestores, uma vez que possibilita que o mesmo vislumbre a real 

situação financeira da empresa na hora de realizar suas atividades de gestão.  

 Nesse sentido, salienta-se também que através da coleta de dados realizada por meio 

de entrevista ao gestor de uma loja de materiais de construção, foi possível se alcançar todos 

os objetivos definidos no início deste estudo, uma vez que a análise das informações coletadas 

possibilitou se chegar à conclusão de que a análise dos fluxos de caixa auxilia na tomada de 

decisões por parte do gestor. 

 Diante de todo o exposto, verifica-se que o grau de conhecimento sobre a análise de 

fluxo de caixa na empresa objeto deste estudo é elevado, haja vista que o gestor informou 

compreender a importância das informações contábeis fornecidas por este demonstrativo e 

afirmou utilizá-las para as suas tomadas de decisões considerando que elas influenciaram no 

crescimento dos lucros da empresa no último ano.   
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